
 cadernos.abralin.org 

 

 

 
DOI 10.25189/2675-4916.2020.V1.N2.ID180 ISSN: 2675-4916   V. 1, N. 2, 2020 1 

 

 

 
OPEN ACCESS 

 

EDITADO POR 
– Miguel Oliveira, Jr. (UFAL) 

– René Almeida (UFS) 

 

REVISADO POR 
– Mailce Mota (UFSC) 

– José Ferrari Neto (UFPB) 

 

SOBRE OS AUTORES 

– Rosane Lira  
Conceptualização, Escrita – 
Rascunho Original, Escrita – Análise. 

– Letícia M. S. Corrêa 
Conceptualização, Escrita – Análise e 
Edição. 

 

DATAS 

– Recebido: 03/02/2020  

– Aceito: 16/06/2020 

– Publicado: 21/12/2020 

 

COMO CITAR 

LIRA, Rosane; CORRÊA, Letícia M. S. 
(2020). O efeito de animacidade na 
produção eliciada de objetos 
correferenciais no português brasileiro. 
Cadernos de Linguística, v. 1, n. 2, p. 01-21. 

RELATO DE PESQUISA  

 

O EFEITO DE ANIMACIDADE 
NA PRODUÇÃO ELICIADA DE 
OBJETOS CORREFERENCIAIS 
NO PORTUGUÊS BRASILEIRO 
  

Rosane LIRA   

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 

 

Letícia M. S. CORRÊA   

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 

 

 

 
RESUMO 

O objetivo desse estudo é verificar em que medida o traço de animaci-

dade do antecedente é um fator que contribui na seleção de uma deter-

minada forma para a realização do objeto direto correferencial no curso 

da aquisição do português brasileiro (PB). Adicionalmente, verifica-se em 

que medida restrições ao objeto nulo em contexto de ilha sintática, que 

se aplicam ao português europeu (PE), podem interferir nesse efeito, le-

vando em conta a produção oral e escrita de adultos. Duas tarefas de 

produção eliciada foram utilizadas: resposta a perguntas-QU e cloze. Os 

resultados apontam para a relevância de animacidade, independente-

mente de idade, afetando não só o pronome tônico e o objeto nulo, como 

o DP completo. Restrições sintáticas ao objeto nulo não se impõem, no 

geral, no PB, embora possa haver resquícios dessas restrições em decor-

rência de escolarização.  
 

 
ABSTRACT 

The aim of this paper is to verify the effect of animacy in the encoding of 

a correferential direct object in the acquisition of Brazilian Portuguese 

(BP). Additionally, syntactic restrictions on the occurrence of the null ob-

ject in island contexts, which apply to European Portuguese (EP), are 
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investigated, taking into account adults’ oral and written production data. 

Two elicited production tasks are used: a WH-question and a cloze task. 

The results support the relevant role of animacy regardless of age, not 

only in the production of pronominal forms but also in the production of 

full DPs. Syntactic restrictions on the null object do not generally apply in 

PB, though traces of those constraints may still prevail as a consequence 

of schooling. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este estudo focaliza o modo como a correferência se estabelece em posição de objeto direto 

de 3ª pessoa, na produção da fala por crianças falantes nativas de Português Brasileiro (PB). 

O objeto correferencial (OC) de 3ª pessoa pode se realizar por meio de um DP definido 

completo e de formas pronominais - o pronome tônico, que, no PB, se sobrepõe ao clítico 

acusativo, predominante no português europeu (PE). No PB, o clítico acusativo é pouco pro-

dutivo, com uso praticamente restrito à língua escrita ou à fala por esta influenciada, em 

registros formais ou semi-formais (CYRINO, 1994, 2006; DUARTE, 2001; NUNES, 1996; NU-

NES, 2015; OLIVEIRA, 2005; PAGOTTO, 1996; TARALLO, 1983). O PB, tal como o PE, admite 

ainda o objeto nulo, embora sua natureza possa ser distinta nessas duas variedades 

(CYRINO, 19941, 2006; COSTA; GROLLA, 2017; COSTA; LOBO, 2011, 2016). 

A teoria linguística apresenta restrições ao antecedente passível de ser recuperado por 

um OC: este não pode ser, a princípio, correferencial ao sujeito da oração que o contém 

(Princípio B da Teoria da Ligação, CHOMSKY, 1981). Contudo, a seleção de uma ou outra 

forma de recuperação de um antecedente legítimo irá sofrer restrições pertinentes a suas 

propriedades (semânticas, sintáticas ou discursivas), assim como das propriedades da 

forma anafórica em questão. No caso do objeto nulo, por exemplo, pode haver restrições 

sintáticas à sua realização, dependendo de sua natureza: se variável ligada, forma prono-

minal ou elíptica (RAPOSO, 1986, dentre outros). 

Este estudo tem como objetivo investigar em que medida o traço semântico animaci-

dade afeta o modo como o OC é codificado, se há diferença no modo como tal codificação 

é feita, ao longo do desenvolvimento, e em que medida o contexto sintático afeta a opção 

pelo objeto nulo, o que pode ser informativo quanto ao seu status na língua.  

Dados da aquisição da linguagem, com base na fala espontânea de crianças têm su-

gerido ser animacidade um fator relevante na codificação do OC por meio de formas tôni-

cas ou nulas em PB (LOPES, 2003; LOPES; QUADROS, 2005; CASAGRANDE, 2006; CASA-

GRANDE; ROSSI, 2015). No PE, sabe-se que o objeto nulo ocorre em contextos específicos e 

que as crianças pequenas omitem clíticos, mas não se sabe em que medida animacidade é 

um fator relevante nessa codificação (COSTA; LOBO, 2005, 2006, 2011).  

 

 
1    Em Cyrino (1994), na seção 5.1, a autora contrapõe exemplos seus aos de Raposo (1996); tratando o objeto nulo 

em PE da mesma forma que trata o objeto nulo no PB, a saber, como uma elipse de DP. Cyrino aponta que em 
ambas as variedades do português, os objetos nulos podem ocorrer em ilhas; contudo, no PE, para que isso 
ocorra, algumas condições são necessárias. Contudo, os exemplos de retomada correferencial citados nesse 
ponto do trabalho nem sempre parecem preencher as condições necessárias a uma elipse de DP, como, por 
exemplo, a leitura ambígua (sloppy) do referente. Os resultados experimentais de um estudo mais aprofundado 
do tema estão em andamento. 
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O presente estudo aborda as possíveis realizações do OC em PB no contexto de uma 

investigação psicolinguística. Busca verificar a hipótese de que animacidade é um fator 

relevante para a distinção entre tônicos e nulos no PB no curso da aquisição da língua, 

fazendo uso de metodologia experimental – produção eliciada de OCs. Busca ainda, por 

meio dessa metodologia, verificar em que medida restrições sintáticas ao uso do objeto 

nulo, observadas em PE, podem se impor ao falante de PB. Há evidências de que adultos 

falantes do PE preferem o clítico ao objeto nulo em determinados contextos de ilha sintá-

tica, ainda que crianças façam maior uso do objeto nulo nesses contextos (COSTA; LOBO, 

2005, 2006, 2011). Assim sendo, os dados de crianças/adolescentes e adultos falantes do 

PB mostram-se relevantes para que se verifique se esta restrição se apresenta uma vez 

que o clítico seja incorporado como possível opção, por intermédio do contato com a lín-

gua escrita e oral formal.  

Este artigo se organiza da seguinte forma. Na seção 2, apresenta-se um contraste 

entre o PB e o PE, no que concerne às formas por meio das quais o OC é preferenci-

almente codificado, em função de fatores sintáticos e semânticos. Na seção 3, são 

apresentados e discutidos os resultados obtidos em duas tarefas de produção elici-

ada, em diferentes contextos sintáticos – sentenças simples e subordinadas causais, 

em que o fator animacidade foi manipulado. A primeira, com crianças/adolescentes 

de 4 – 15 anos, a segunda com crianças/adolescentes e adultos. Na seção 3, trazemos 

as considerações finais.  

 

 

1. POSSÍVEIS REALIZAÇÕES DO OC EM PB EM 
CONTRASTE COM PE  
 

Nos exemplos a seguir, vemos as possibilidades de realização do objeto correferencial, em PB: 

 
(1) Joãoi saiu de casa cedo. A Ana viu elei entrando no elevador.2  

 
(2) Joãoi saiu de casa cedo. A Ana oi viu entrando no elevador.  

 
(3) João viu seu ônibusi parado no ponto, mas não conseguiu pegar ec3i a tempo. 

 
(4) João viu seu amigoi parado na esquina, mas não conseguiu falar com elei. Não percebeu 

que o amigoi estava esperando um táxi.  

 

 

 
2   A co-indexicação está sendo utilizada apenas como forma de identificação do antecedente do OC, sem que haja 

vinculação sintática entre os elementos assim relacionados.  
3   ec = empty category. 
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Em (1), o pronome tônico recupera, em posição de objeto, um antecedente mencionado 

fora da sentença. Essa é uma forma bastante produtiva em PB falado, embora seja ainda 

fortemente estigmatizada em situações formais e na escrita monitorada. Em PE, esse uso 

do pronome tônico pode ser considerado agramatical.  

Em (2), é o clítico acusativo o que recupera um antecedente que está fora da sen-

tença. Em PE, o uso do clítico é mais produtivo nesses contextos, ainda que, diferente-

mente do PB, em que a próclise é preferida.  Em PE, fatores de ordem lexical e sintática 

podem determinar o uso da próclise ou da ênclise A diferenciação entre os contextos 

em que uma ou outra posição do clítico é preferida revelou-se um processo relativa-

mente custoso na aquisição da linguagem (COSTA E LOBO, 2005, 2006, 2011, dentre 

outros).  Em PB, o clítico acusativo, enclítico e de 3a pessoa, representa o uso normativo, 

mas praticamente inexiste na língua falada, em geral, restringindo-se à língua escrita 

formal, por influência do PE, sem que haja, contudo, necessariamente domínio, por 

parte do falante/escritor de PB, das condições em que o clítico é assim posicionado 

naquela variedade (DUARTE, 2016; KATO, 2017).     

Em (3), o objeto nulo recupera discursivamente o ônibus em contexto em que o clítico seria 

preferido, em PE. O objeto nulo é, como vimos, uma possibilidade presente nas duas variantes 

da língua, contudo com diferentes restrições. No PE, o nulo sofre pelo menos uma restrição 

sintática que não ocorre no PB: é legítimo em frases simples, mas não em contextos conheci-

dos como ilhas sintáticas, particularmente ilhas fortes (cf. AUGUSTO, 1998), como orações 

coordenadas, por exemplo. Graças a essa restrição, é descrito por Raposo (1986), Costa; Lobo 

(2005, 2006), dentre outros, como uma variável ligada a um tópico nulo. Esse tipo de restrição 

não parece ser operativa no PB, ainda que o status gramatical do objeto nulo na língua adulta 

não esteja consensualmente estabelecido4. Discute-se sua natureza como pro (GALVES, 2001; 

KATO, 1993, 2001), um epíteto nulo (HUANG, 1991), um vestígio, uma categoria mista (RAPOSO, 

2004) ou uma estrutura semelhante à elipse de VP, a elipse de DP (CYRINO, 1994, 2006), ainda 

que possa ser tomado como uma variável (MAIA, 1997).  

Em (4), o antecedente é recuperado pelo DP ramificado ou completo, sendo essa uma 

estratégia muitas vezes considerada estranha ou agramatical, particularmente em senten-

ças complexas (COSTA; GROLLA, 2017), uma vez que sofre a chamada penalidade do nome 

repetido (LEITÃO; RIBEIRO; MAIA, 2012). O OC codificado por meio de um DP definido com-

pleto tende a retomar um antecedente apresentado com traço [-definido] e/ou trazer al-

guma distinção semântica, como em relações de hiponímia/hiperonínia (João pegou uma 

cervejai na geladeira, mas deixou a bebidai sobre a mesa).  

 

 
4    A motivação para as condições de ilha teve como propósito criar um contraste com o PE e verificar se há restrições 

a esse contexto em PB. 
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Supõe-se que as crianças obedecem às restrições sintáticas que impedem formas pro-

nominais de retomarem o sujeito da oração que as contém, mas não estão a par de todas 

as restrições semânticas/pragmáticas que permeiam o processo pelo qual uma dada 

forma é usada em relações de correferência (COSTA; GROLLA, 2017).  

No momento da produção, o falante seleciona elementos do léxico que fazem interfa-

ces com os sistemas de pensamento e os mantém na memória de trabalho para que a com-

putação sintática se realize. Também mantém, na memória de trabalho, elementos já intro-

duzidos no discurso, seja na sua fala ou na do interlocutor. O grau de recuperabilidade do 

antecedente de uma forma anafórica na memória de trabalho (isto é o seu grau de acessi-

bilidade) pode influenciar a forma pela qual o OC se realiza. O traço de animacidade é apon-

tado na literatura como um dos fatores que influenciam na recuperabilidade de um ele-

mento no processamento linguístico (BOCK; WARREN, 1985).  

A sensibilidade precoce por parte de crianças à animacidade como traço semântico 

relevante no estabelecimento de distinções gramaticais de gênero foi constatada em da-

dos de compreensão, obtidos experimentalmente (CORRÊA; AUGUSTO; CASTRO, 2011). De 

acordo com Schwenter; Silva (2003), Schwenter (2006), dentre outros, no PB, os OCs ten-

dem a ser nulos quando se referem a elementos inanimados/(+/-)específicos e anima-

dos/inespecíficos, e a ser plenos quando se referem a elementos animados específicos. Ca-

sagrande (2006), em estudo da fala longitudinal de uma criança crianças (1;8,12 – 3;7,6 

anos) sustenta que a parte mais significativa dos seus dados corrobora essa tendência. 

Lopes e Castro (2005), por meio da observação de dados espontâneos de duas crianças 

(1,9 – 2,8 e 1,8 – 3,7 anos) também apontam que a animacidade do antecedente influencia 

na retomada, levando antecedentes inanimados a serem retomados por nulos e antece-

dentes animados a serem retomados por pronomes tônicos.  

 No PE, estudos recentes apontam restrições ao pronome tônico em posição acusativa 

(CARDINALETTI; STARKE,1999) e aumento na retomada com nulos com antecedentes ina-

nimados (COSTA; FARIA; MATOS, 1998). 

Há ainda fatores sociais e/ou pragmáticos que podem determinar a seleção de uma ou 

outra forma em diferentes contextos. O objeto nulo, por exemplo, muitas vezes é tomado 

como uma estratégia de esquiva ao uso estigmatizado do pronome tônico e ao uso precio-

sista do clítico (TARALLO, 1983); ou como recurso de uma gramática própria da linguagem 

oral prestigiada por meio de fatores puramente sociais: Calles (2006, p. 15), afirma que “na 

língua falada no dia a dia, predomina, especialmente no caso de falantes menos escolari-

zados, o emprego do ele acusativo no lugar do clítico”. Duarte (2001, 2003), Bagno (2002), 

Freire (2000), Mattos; Silva (2004), dentre outros, afirmam, por outro lado, que o objeto nulo 

é a mais produtiva das estratégias de OC e praticamente não tem mais encontrado restri-

ções de emprego no PB contemporâneo.  
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Duarte (1989), por meio de dados da fala natural obtidos em entrevistas e gravações 

de linguagem de mídia, constatou que a retomada correferencial no PB com objeto nulo 

não causa estranhamento, "exceto àqueles que se situam num nível de escolaridade mais 

alto, a quem causam estranheza construções de que eles próprios fazem uso na fala natu-

ral" (DUARTE, 1989, p. 31, 32). Silva (2014), por meio da análise de 60 narrativas produzidas 

por 30 participantes dividos em três grupos de escolaridade (Ensino Fundamental, Médio e 

Superior) constatou que a escolaridade foi um fator determinante na seleção da forma cor-

referencial; sendo o pronome lexical a forma preferida entre os alunos cursando o Ensino 

Fundamental (36,4% nas narrativas orais e 14,8% nas narrativas escritas), enquanto o clítico 

acusativo foi a forma preferida entre os alunos do Ensino Superior (32,1% tanto nas narra-

tivas orais, quanto nas narrativas escritas). Pereira; Coelho (2013) encontraram resultados 

compatíveis com a hipótese de que, quanto maior o grau de escolaridade do participante, 

maior é uso do clítico, e quanto menor é o seu grau de escolaridade, maior é o uso do pro-

nome tônico, na retomada correferencial. Em análise de corpus composto de redações pro-

duzidas por alunos do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental de escolas públicas de 

Florianópolis, encontraram pronomes tônicos em percentuais mais altos (58% e 76%) entre 

os participantes com escolaridade menor, e mais clíticos acusativos (44% e 41%) entre os 

participantes com escolaridade maior. 

Diante do exposto, dois experimentos foram conduzidos, a fim de verificar (i) o efeito da 

animacidade no uso de formas nulas/plenas; (ii) o uso de formas nulas em contexto de ilhas; 

(iii) se há efeito da idade/escolaridade no surgimento de clíticos.  

 

 

2. PRODUÇÃO ELICIADA DE OBJETO CORREFERENCIAL  
 

Com vistas a atender aos objetivos (i) e (iii), a produção do OC em sentenças simples foi 

eliciada por meio de uma pergunta QU, precedida por uma introdução, que visava a criar 

um pequeno contexto discursivo. Para o objetivo (ii), assim como em atenção ao (iii), um pe-

queno contexto prévio também foi criado, porém seguido de uma sentença complexa a ser 

completada pelo participante, em tarefa do tipo cloze5, na qual o participante deve com-

pletar a sentença enunciada pelo experimentador. As duas tarefas foram conduzidas em 

uma mesma sessão experimental. Para ambas as tarefas, as variáveis independentes 

 

 
5   A técnica de cloze foi criada com o  propósito de monitorar e avaliar a compreensão de leitura. Um pequeno texto 

é apresentado com a omissão de algumas palavras para que essas lacunas sejam preenchidas pelo leitor, de 
forma coerente com o texto  cuja leitura se encontra em processo. Como extensão dessa técnica, em experimentos 
de produção eliciada, apresenta-se uma sentença para ser completada pelo participante, de acordo com a infor-
mação previamente dada.  
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foram animacidade (fator intra-sujeitos) e idade/escolaridade (fator grupal), sendo que, 

para o grupo de adultos, na Tarefa 2, foi adicionada a variável modalidade da língua (oral e 

escrita, também um fator grupal). As seguintes condições experimentais foram definidas 

em função de animacidade em cada tarefa: 

  
Tarefa 1 (perguntas QU) 

• Antecedente [- animado]: Aqui tem um menino e uma televisão. E agora? O que o me-
nino está fazendo com a televisão? 
 

• Antecedente [+animado]: Aqui tem um macaco e um gato. E agora? O que o macaco 
está fazendo com o gato?  
 
 

Tarefa 2 (cloze) 

• Antecedente [- animado]: Aqui tem um gato e um copo de leite. Agora veja o que está 
acontecendo! O gato está bebendo o leite do copo. Então, o leite vai acabar porque o 
gato... 
 

• Antecedente [+animado]. Ex: Aqui tem uma menina e uma bailarina. Agora veja o que 
está acontecendo! A menina está enfeitando a bailarina. Então, a bailarina vai ficar bo-
nita porque a menina... 

 

 

O número de ocorrências de cada possível forma de OC foi tomado como variável dependente.  

Com base em dados da produção espontânea, foi esperado que o objeto nulo fosse 

a forma privilegiada para retomada de antecedentes [-animados], enquanto antece-

dentes [+animados] favoreceriam o pronome tônico. A idade afetaria a produção do clí-

tico, que apareceria somente após a escolarização, na produção de adolescentes e de 

adultos. Quanto ao DP pleno, não foram feitas previsões específicas. Sua presença 

pode ser indicativa da necessidade de recompor todos os traços do antecedente, em 

um discurso menos concatenado com a fala do interlocutor, o que pode prevalecer nos 

grupos mais jovens. Pode também servir como estratégia de esquiva ao uso do pronome 

tônico, como efeito de escolarização, em contextos em que o clítico seria esperado na 

escrita ou na fala formal.  

 

 

3. MÉTODO 
 

Participaram 108 crianças falantes de PB, oriundas das escolas públicas do Rio de Janeiro 

(54 do sexo femino, sem disfunções cognitivas/de linguagem), divididas em 3 grupos (36 

participantes, cada): (i) idade pré-escolar/alfabetização (4,3 – 7,11 anos; idade média: 5,7; 18 

participantes do sexo feminino); (ii) 1º segmento (8,6 – 11 anos; idade média: 9,8; 17 partici-

pantes do sexo feminino) e (iii) 2º segmento (12,6 – 15,1 anos; idade média: 13,9; 21 
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participantes do sexo feminino) do Ensino Fundamental (ES). Como as idades dos partici-

pantes variavam entre quatro e quinze anos, seria possível observar desde o final do perí-

odo de aquisição da língua até o fim do ES, quando o conhecimento da modalidade escrita 

da língua, estaria, em princípio, consolidado, possiblitando verificar se a aprendizagem es-

colar propiciaria a escolha de formas que não são adquiridas naturalmente pela criança.  

Adicionalmente, um grupo de adultos foi tomado como referência para o conheci-

mento-alvo da língua. Este foi composto por 20 adultos falantes nativos de PB, com idades 

entre 31 e 57 anos (idade média: 44 anos), servidores públicos (12 do sexo feminino), com 

nível de escolaridade superior. 

O material para cada teste consistiu de quatro estímulos para um pré-teste, dois intro-

duzindo cada tipo de tarefa e doze estímulos experimentais, seis por contdição experimen-

tal, para cada tarefa. A sequência de frases que compunha cada condição experimental foi 

apresentada junto a um par de imagens, no qual a primeira apresentava os antecedentes 

e a segunda, o evento a ser descrito pela criança. 

Foram elaboradas quatro listas, contendo as quatro sequências de frases que com-

punham o pré-teste, juntamente com as 24 de frases experimentais (seis para cada 

condição), semi-aleatorizadas. Desse modo a sequência dos estímulos experimentais 

nunca foi a mesma, bem como a mesma condição não  foi apresentada mais de uma 

vez, consecutivamente. 

Assim, cada evento ( trial ) foi apresentado como no exemplo que se segue:  

 

 

Figura 1.6 Conjunto pertencente à Tarefa 1. 
As frases experimentais correspondentes às imagens foram: “Aqui tem um 
menino e uma televisão. / E agora? O que o menino está fazendo com a 
televisão?”. 

 

Nas frases experimentais, a sentença inicial era a existencial “Aqui tem X e Y”, que cri-

ava um contexto prévio, no qual os antecedentes críticos, com traço [+/- animado] eram os 

complementos. Após essa sentença inicial, uma chamada tal como “E agora?” ou “Agora 

veja o que está acontecendo!”, lograva chamar a atenção da criança para o que seria dito. 

 

 
6   As imagens utilizadas nas tarefas são do acervo de imagens do LAPAL, originalmente criadas para o MABILIN 

(Módulos de Avaliação de Habilidades Linguísticas; CORRÊA, 2000).  
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Por último induzia-se a produção de alguma forma correferencial com caso acusativo: na 

Tarefa 1, a criança respondia à pergunta QU-: “O que X está fazendo com Y?” Na  Tarefa 2, 

a criança era levada a produzir um objeto direto em uma oração subordinada causal, isto 

é, uma ilha sintática, como em: “Agora Y vai [verbo + predicativo] porque X...”  

Nos condições experimentais foram contrabalançados o gênero e o número do ante-

cedente, assim como a posição (à esquerda ou à direita) na sentença e no slide, nos quais o 

antecedente crítico foi apresentado. 

O aparato consistiu de um notebook MacBook Air 13”, 2014, versão 10.12.6 e aplicativo 

gravador de áudio, Audio Recorder, versão 2.00.35, instalado num aparelho de telefone ce-

lular Sony Xperia X, versão Android 8.0.0.  

As crianças e adolescentes foram testados individualmente por dois experimentadores 

(um por participante), em uma sala isolada da escola, reservada para esse fim. Eles foram 

convidados a participar de um jogo no computador, no qual viam imagens em slides. O ex-

perimentador apresentava primeiro os slides e frases do pré-teste, e apenas as crianças 

que demonstrassem entender a atividade continuavam a fazê-la (duas crianças não pros-

seguiram para as tarefas experimentais). Cada um levou em média cinco minutos para con-

cluir todo o período experimental.  

Já com os adultos, o material foi apresentado oralmente (a 10 participantes), do mesmo 

modo como foi feito com as crianças; e por escrito (a 10 participantes).  

Os dados obtidos em cada tarefa foram analisados separadamente. Para cada variá-

vel dependente foi conduzida uma ANOVA com design 2 (animacidade) x 3 (idade) (o pri-

meiro within-subject). Os dados obtidos com adultos na Tarefa 2 foram analisados de forma 

independente, incluindo-se modalidade como fator grupal 

 

 

4. TAREFA 1 
 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição das respostas para cada tipo de forma correferen-

cial possível na posição de objeto. Observa-se a preferência pelo objeto nulo e pelo DP 

pleno, seguida do pronome tônico. Apresentam-se, a seguir, os resultados obtidos com 

cada uma dessas formas, exceto os clíticos que apresentam baixíssima frequência 

nessa tarefa (duas ocorrências).    
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Gráfico 1 

 

Para o pronome tônico, houve um efeito principal significativo de animacidade (F(1,105) 

= 92,8 p<0,0001 SS=100,04 MSe=1,080 Médias: Inanimados =  0,57, Animados = 1,94) (Cf. Grá-

fico 2); e de idade (F(2,105) = 3,17 p<0,05 SS=12,40 MSe=1,95 Médias: Grupo I = 1,4, Grupo II = 

1,4, Grupo III = 0,9), com médias apresentadas no Gráfico 3. Observa-se a preferência por 

essa forma com antecedente [+animado], assim como o decréscimo em seu uso no grupo 

de adolescentes.  
 

 

Gráfico 2. 

 

 

Gráfico 3. 

 

Tomando-se o objeto nulo, houve efeito principal significativo de animacidade (F(1,105) 

= 90,7 p<0,00001 SS=121,50 MSe=1,34  Médias: Inanimados = 2,78, Animados = 1,29), con-

forme apresentado no Gráfico 4; e da interação animacidade vs idade (F(2,105) = 7,01 p<0,01 

SS=18,78 MSe=1,34 Médias:  Grupo I = Inanimados = 2,94, Animados = 1,44, Grupo II = Inani-

mados = 2,97, Animados = 0,75, Grupo III = Inanimados = 2,44, Animados = 1,67), como se vê 

no Gráfico 5. Como previsto, essa forma é preferencialmente utilizada com antecedentes 
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[-animados], embora haja uma queda de seu uso com antecedentes [+animados] no grupo 

de 8 a 11 anos, mantendo-se estável a frequência nas demais condições.  

 

 

Gráfico 4. 

 

 

Gráfico 5 

 
 

Para o DP pleno, também houve efeito principal significativo de animacidade 

(F(1,105) = 46,0 p<0,0001 SS=60,17 MSe=1,31 Médias: Inanimados =2,53, Animados = 1,47; 

(cf. Gráfico 6), além da interação entre animacidade e idade (F(2,105) = 3,96 p = 0,02 

SS=10,36 MSe=1,31; Médias: Grupo I – Inanimado = 2,19; Animado = 1,25; Grupo II – Inani-

mado = 2,22; Animado = 1,64; Grupo III – Inanimado = 3,17; Animado = 1,53) (cf. Gráfico 7). 

Constata-se um aumento no uso da forma plena em função de idade, sendo que este se 

dá entre os grupos I e II. no que concerne aos antecedentes animados, e entre os grupos 

II e III, no que diz respeito aos inanimados.  
 

 

Gráfico 6. 
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Gráfico 7. 

   

   

5. TAREFA 2 
 

O Gráfico 8 apresenta a distribuição das respostas para cada tipo de forma correferencial 

possível na posição de objeto complemento em oração causal. Nesse contexto, diferente-

mente da sentença simples, da Tarefa 1, observa-se a predominância do pronome tônico, 

seguida do objeto nulo, uma baixa frequência de DPs plenos, e uma presença de clíticos 

que, embora pouco expressiva, é consideravelmente maior (total de 21 respostas) do que na 

Tarefa 1. Apresentam-se, a seguir, os resultados para as primeiras três formas.  

 

 

Gráfico 8. 
 

 

Tanto para o pronome tônico quanto para o objeto nulo, houve um efeito principal sig-

nificativo de animacidade, em direção contrária: (F(1,105) = 179 p<0,0001 SS=275,63 

MSe=1,54 Médias: Animado = 3,70; Inanimado = 1,44), para o pronome tônico (cf. Gráfico 9) 

e (F(1,105) = 247 p<0,000001 SS=389,35 MSe=1,57 Médias: Inanimado = 3,53; Animado = 0,85), 

para o objeto nulo (cf. Gráfico 10). Nota-se que a preferência pelo pronome tônico com an-

tecedentes animados e do nulo com inanimados mostra-se mais expressiva nesse contexto 

sintático (oração subordinada causal) do que em sentenças simples, o que sugere que o 

efeito do traço em questão se faz mais presente no âmbito do período complexo. Para am-

bas as variáveis, os demais efeitos não foram significativos.  
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Gráfico 9. 

 

 

Gráfico 10. 

 

Também nesse contexto, houve um efeito principal significativo de animacidade 

quando o DP pleno é analisado: (F(1,105) = 15,8 p<0,001 SS=13,00 MSe=0,82 Médias: Animado 

= 1,47; Inanimado = 0,84) (cf. Gráfico 11) e de idade (F(2,105) = 5,16 p<0,01 SS=16,69 MSe=1,62 

(Médias: Grupo I = 0,94; Grupo II = 0,26; Grupo III = 0,58) (cf. Gráfico 12). Consta-se que a 

forma plena é usada preferencialmente com antecedentes animados e que seu uso é maior 

no grupo de crianças mais novas (pré-escolares) e no grupo de adolescentes, o que pode 

ser atribuído a diferentes razões, como será discutido adiante.  
 

 

Gráfico 11. 

 

 

Gráfico 12. 
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Quanto aos clíticos, houve 11 ocorrências no Grupo II e 10 no grupo III, como possível 

consequência de escolaridade, como previsto. Tomando-se o total dessas respostas, cons-

tata-se que 57,1% ocorreram com antecedentes inananimados e 42,9% com animados, o 

que, ainda que não caracterize uma preferência, pode sugerir uma estratégia de esquiva 

ao nulo nesse contexto.  

Para os adultos, a distribuição das respostas para cada forma correferencial  possível 

está apresentada nos Gráficos 13 (modalidade oral) e 14 (modalidade escrita). Observa-se 

que na modalidade oral, a forma tônica e o DP completo predominam. A presença do clítico 

é pouco frequente, embora considerávelmente maior do que o que foi observado no grupo 

de adolescentes. Na modalidade escrita, contudo, a forma preferencial é o clítico, sendo a 

forma nula a de menor frequência.  

 

 

Gráfico 13. 

 

Gráfico 14. 

 

Tomando o pronome tônico como variável dependente, ainda que a frequência desta 

forma tenha sido baixa, houve um efeito principal significativo de animacidade (F(1,18) = 11,2 

p<0,01 SS=7,23 MSe=0,65; Médias: Inanimado = 0,9; Animado = 1,75 (cf. Gráfico 15) e da inte-

ração entre animacidade e modalidade (F(1,18) = 8,69 p<0,01 SS=5,62 MSe=0,65; Médias: 

Oral – Inanimado = 1,1; Animado = 2,7; Escrito:Inanimado = 0,7; Animado = 0,8 (cf. Gráfico 16).  
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Gráfico 15. 

 

Gráfico 16. 

 

Observa-se que a preferência para essa forma com antecedente animado se deu na 

modalidade oral, dado a quase total inexistência de ocorrências desssa forma na modali-

dade escrita. Não houve efeitos significativos para o objeto nulo. 

Para o DP pleno, um efeito principal significativo de animacidade também foi ob-

tido(F(1,18) = 45,5 p<0,00001 SS=14,40 MSe=0,32; Médias: Inanimado = 1,75; Animacidade = 

0,55 (cf. Gráfico 17), tal como o da interação modalidade vs animacidade (F(1,18) = 15,5 

p<0,001  SS=4,90 MSe=0,32; Médias: Oral – Inanimado = 2,5; Animado = 0,6; Escrito – Inani-

mado = 1; Animado = 0,5 (cf. Gráfico 18). Este efeito revela que a preferência pelo antece-

dente [-animado] se manifesta particularmente na modalidade oral. 

 

 

Gráfico 17. 
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Gráfico 18. 

 

Para o clítico, houve efeito principal significativo de modalidade (F(1,18) = 7,02 

p<0,02 SS=50,62 MSe=7,21; Médias: Oral = 0,35; Escrito = 2,6), como seria esperado (cf. 

Gráfico 19). Não houve efeito significativo de animacidade e nem de interação entre 

animacidade e modalidade.  
 

 

Gráfico 19 

 
6. DISCUSSÃO  

 

Os resultados relativos ao efeito de animacidade são compatíveis com o que tem sido ob-

servado em dados da fala espontânea de crianças e na literatura linguística referente ao 

PB. A preferência pelo pronome tônico com antecedentes [+animados] e do objeto nulo com 

[-animados] foi, não obstante, mais expressiva na Tarefa 2, em que o OC ocorre em oração 

causal, possívelmente devido à maior acessibilidade do antecedente nesse contexto. A pro-

dução do OC em sentenças simples em resposta à pergunta QU (Tarefa 1) favoreceru o uso 

do DP completo. Nessa tarefa, o objeto nulo e o DP completo competem, com certa vanta-

gem para o nulo. A presença de DPs com antecedentes inanimados nos grupo mais jovem 

pode sinalizar relativa dificuldade na concatenação da sentença simples produzida com a 

fala do interlocutor.  

Também de acordo com o previsto para o PB, o número de clíticos foi praticamente 

inexistente na fala de crianças/adolescentes, havendo, contudo algumas ocorrências em 
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consequência de escolarização, particularmente na Tarefa 2, ou seja, no contexto de ilha, 

no qual há restrições ao objeto nulo e prevalência do clítico no PE. Ainda que não haja res-

trições ao objeto nulo nesse contexto no PB, a presença relativamente maior do clítico na 

Tarefa 2, particularmente com antecedentes inanimados, que em geral favorecem o uso do 

objeto nulo, pode sinalizar a influência das restrições que se aplicam àquela variedade. 

Essa influência mostra-se presente no grupo de adultos, em que o clítico prevalece na lín-

gua escrita, independementente de animacidade.  

A maior incidência de objetos nulos com antecedentes animados nos grupos de maior 

grau de escolarização, como observado na Tarefa 1, talvez indique que, em decorrência 

desta, o uso do pronome tônico em posição acusativa mostre-se um pouco estranho para 

a criança. Uma vez que o clítico não se mostra produtivo na língua oral, como tem sido 

apontado (SCHWENTER; SILVA. 2003; SCHWENTER, 2006), a criança/adolescente parece 

recorrer ao nulo. O efeito de escolarização pode ainda justificar a ocorrência de DPs plenos, 

a qual se torna mais expressiva entre as crianças mais velhas, possivelmente como estra-

tégia de esquiva ao uso do pronome tônico, já percebido como estigmatizado em alguns 

contextos. A situação experimental pode ser percebida como um contexto pouco informal 

para esses particpantes. Observa-se, por outro lado, que o condicionamento social também 

pode contribuir para as taxas reduzidas do clítico na produção oral de adolescente e adul-

tos, dada a formalidade que seu uso sugere. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

De forma consistente com a literatura e com as previções iniciais, nas duas tarefas, as cri-

anças se mostraram sensíveis ao traço de animacidade do antecedente, desde as faixas 

etárias mais jovens analisadas. Animacidade favorece o uso de pronomes tônicos quando 

o referente é animado e de objetos nulos (ou DPs plenos) quando o referente é inanimado. 

Os resultados obtidos em contexto de ilha sintática são, por um lado,  compatíveis com a 

hipótese de que a natureza gramatical do objeto nulo em PB o distingue do PE. Enquanto 

as restrições ao objeto nulo no PE sugiram que se trata de uma variável ligada ao tópico 

(RAPOSO, 1986), sua ocorrência em contexto de ilha no PB é compatível com sua análise 

como pro (GALVES, 2001; KATO, 1993, 2001) ou como elipse de DP (CYRINO, 1994; 2016). Por 

outro lado, o objeto nulo no PB pode assumir uma natureza distinta mediante a escolariza-

ção, quando o clítico passa ser incorporado, dado que se observa, no grupo de crianças 

mais velhas e adolescentes, uma possível tendência a um uso preferencial dessa forma 

com antecedentes inanimados, que favoreceriam o nulo, assim como a prevalência de pro-

momes tônicos e DPs completos na produção oral de adultos. É interessante observar, no 

que diz respeito ao objeto nulo, que crianças de tenra idade falantes de PE apresentam 
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altas taxas dessa forma em contexto de ilha. É possível, portanto, que restrições desse tipo 

sejam de algum modo decorrentes ou intensificadas pela escolarização em ambas as vari-

edades, ainda que de forma diferenciada.  

Uma análise contrastiva com falantes de PE (em andamento) poderá revelar em que me-

dida as variáveis aqui manipuladas afetam o processo de aquisição de cada variedade do por-

tuguès e medidas on-line em experimentos com adultos podem ser mais informativas quanto 

ao status do objeto nulo e ao papel da escolarização no uso dessa forma.  
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